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CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2011/2012  
 
 
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COM ÉRCIO VAREJISTA E ATACADISTA DE CATAGUASES ,  
CNPJ 19.534.759/0001-82,  neste ato representado p or seu Presid ente,  JOSÉ EDUARDO 
MACHADO ,  
 
E  
 
SINDICATO DO COM ÉRCIO VAREJISTA DE CATAGUASES ,  CNPJ 20.283.032/0001-59,  n este a to  
rep resen tado por  seu Presid ente,  JOSÉ PORFIRO DO CARMO ,  
 
ce lebram a p resente CONVENÇÃO COLETIVA DE TRAB ALHO ,  est ipu lando as  condições d e  
traba lho p revistas  nas c láu sulas segu intes:  
 
CLÁUSULA PRIM EIRA – VIGÊNCIA E DATA-B ASE 
As p artes f ixam a v igên cia  da p resen te Con ven ção Colet iva  d e Trab alh o no per íod o de 1º de  
ago sto  de 2011 a 31  de ju lho de 2012  e  a  d ata -base d a categor ia  em 1º  de agosto.  
 
CLÁUSULA SEGUNDA –  ABRANGÊNCIA 
A p resente  Con venção  Colet iva  d e  Trab alho  abrangerá a (s)  categor ia (s )  econômica  –  
comércio  varej i sta  e  prof i ss iona l  –  comerciár ios,  com abrangência  ter r i tor ia l  em 
Cataguases/MG .  
 

SALÁRIOS,  REAJUSTES E PAGAM ENTO 
 

PISO SALARIAL  
 
CLÁUSULA TERCEIRA – SALÁRIO DA CATEGORIA 
As partes  a ju staram qu e o sa lár io -mín imo da  categor ia  e d e ingresso a  p art i r  d e 1º  de  agosto 
de 2011,  será  d e R$600,00 (se iscen tos  rea is)  m ensa is .  
 
PARÁGRAFO ÚNICO – SALÁRIO DA CATEGORIA EM JANEIRO DE 2012 
Em 1º  d e janeiro  d e 2012,  o  sa lár io  da categor ia  equ ivalerá  à  soma d o  sa lár io -mínimo mais  
R$15,00 (q uin ze r ea is )  mensais .  
 
CLÁUSULA QUARTA –  GARANTIA M ÍNIM A DOS COM ISSIONISTAS 
Aos d enomin ados comissionistas puros,  i sto  é,  aos q ue p erceb erem somente sa lár io  à  base  
de comissões,  f ica  con cedida u ma garant ia  mín ima men sa l  no valor  d e R$637,00 (se iscen tos  
e  tr in ta e  sete reais) .  Aos d enominados comiss ion istas mistos,  i s to  é,  os  qu e p erceb em 
parte f ixa  mais comissões,  f i ca  conced ida u ma garant ia  mínima men sal  no valor  d e R$600,00  
(se iscento s rea is ) .  
 
PARÁGRAFO ÚNICO – GARANTIA M ÍNIM A DOS COM ISSIONISTAS EM JANEIRO DE 2012 
A part i r  d e 1º d e jan eiro de 2012,  a  garant ia  mínima do comiss ion ista  p uro será  d e R$652,00  
(se i scentos e c inq uenta  e dois  reais )  men sa is;  e  a  garan t ia  mínima d o  comissionista  misto  
equ ivalerá  à  soma do sa lár io -mín imo mais R$15,00 (qu inze  rea is)  m ensa is .  
 
CLÁUSULA QUINTA – SALÁRIO M ISTO – APLICAÇÃO 
Os emp regad os que p erceb em salár io  misto (parte f ixa  mais comissões)  terão a  correção  
a ju stada  na c láu sula  sexta  a  ser  apl icada somente sob re  a  parte f i xa  d o sa lár io.  
 

REAJUSTES/CORREÇÕES SALARIAIS  
 
CLÁUSULA SEXTA – REAJUSTE SALARIAL  
A Ent id ad e Patron al  con ced e à  categor ia  p rof i ss iona l  dos empregados n o comércio  varej i sta ,  
rep resen tada p e lo S in dicato dos E mp regad os no Comér cio  Varej i sta  e Atacad ista  d e 
Cataguases,  no d ia  1º de ago sto de 2011 ,  data-base d esta  categor ia  prof i ss ional ,  reaju ste  
sa lar ia l  a  inc id i r  sob re os sa lár ios v igentes no  mês de  ap l i cação  do índice d e  
proporc iona l id ade aba ixo:  
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MÊS DE ADM ISSÃO E DE 

INCIDÊNCIA DO REAJUSTE 
ÍNDICE FATOR DE M ULTIPL ICAÇÃO 

Até agosto/10  7,50% 1,0750 

setembro/010 6,85% 1,0685 

outubro/10  6,21% 1,0621 

novemb ro/10  5,57% 1,0557 

dezembro/10  4,94% 1,0494 

janeiro/11  4,31% 1,0431 

fevereiro/11  3,68% 1,0368 

março/11  3,06% 1,0306 

abr i l/11  2,44% 1,0244 

maio/11  1,82% 1,0182 

junho/11  1,21% 1,0121 

ju lho/11  0,60% 1,0060 

 

PARÁGRAFO PRIM EIRO 

Na apl i cação dos índices ac ima já  se acham comp en sa dos os au mentos espontân eos e/ou 

antecipações  sa lar ia i s  concedid os no per íodo d e 1º d e agosto d e 2010 a  31 d e ju lho d e 2011.  

 

PARÁGRAFO SEGUNDO  

Não pod erão ser  ded uzidos os au mentos decorren tes d e términ o de aprend izagem,  

promoção,  por  merec imento  e ant iguidad e,  transferên cia  d e cargo,  fu nção,  estab elecimento 

ou de local idad e,  b em ass im d e eq uiparação sa lar ia l  determinad a por  sen tença t ran si tada  

em ju lgado.  

 

PAGAM ENTO DE SALÁRIO – FORMAS E PRAZOS 

 

CLÁUSULA SÉTIM A – ENVELOPE DE PAGAM ENTO 

No ato do pagamento de sa lár ios ,  os empregadores deverão forn ecer,  aos empregados,  

en velope ou docu mento s imi lar  q ue con tenh a o valor  d os sa lár ios  pagos e resp ect ivos 

descontos .  

 

ISONOM IA SALARIAL  

 

CLÁUSULA OITAVA – M ENOR SALÁRIO DA FUNÇÃO 

Fica  garant ido ao empregado admit ido p ara a  fun ção d e outro d ispen sad o sem ju sta  causa,  

sa lár io  igual  ao  do  empregado  d e menor sa lár io  na fun ção,  sem con s id erar  vantagen s 

pessoa is.  

 

DESCONTOS SALARIAIS  

 

CLÁUSULA NONA – RECEBIM ENTO DE CHEQUES 

É vedado às empresas  descontarem,  dos sa lár ios d e seu s empregados,  as importân cias  

corresp ond entes a  ch eq ues sem fundos receb id os d e c l ientes,  d esde qu e o emp regad o ten ha  

cu mpr ido as  normas da empresa q uanto ao recebimen to d e ch equ es.  

 

OUTRAS NORM AS REFERENTES A SALÁRIOS,  REAJUSTES,   

PAGAM ENTOS E  CRITÉRIOS PARA CÁLCULO 

 

CLÁUSULA DÉCIM A – M ÉDIA DE COMISSÕES 

Para efe ito  d e pagamento de fér ias,  d éc imo tercei ro sa lár io  e resci são contratu al ,  será  

tomada por  base d e cá lcu lo  a  média  das comissões p ercebidas n os ú l t imos 6 ( sei s )  ou 12  

(doze)  meses,  a  qu e for  mais favorável .  

 

CLÁUSULA DÉCIM A PRIMEIRA – SUBSTITUIÇÃO 

Enquanto  perdu rar  a  su bst itu ição qu e n ão ten h a caráter  even tua l ,  o  empregado  sub st ituto  

fará  ju s ao sa lár io  contratual  do sub st itu ído .  
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GRATIF ICAÇÕES,  ADICIONAIS,  AUXÍL IOS E  OUTROS 

 

GRATIF ICAÇÃO DE FUNÇÃO 

 

CLÁUSULA DÉCIM A SEGUNDA – QUEBRA DE CAIXA 

Tod o empregado qu e em sua  jornada d e trab alho exerça a  fun ção  exc lus ivamente d e ca ixa,  

deverá tê- la  an otada em sua car te ira  de trab alho,  receb end o,  a  t í tu lo  de qu ebra d e ca ixa,  o  

va lor  men sal  d e R$38,00 (tr inta e  oi to  reais) ,  p or  essa  fun ção.  

 

PARÁGRAFO ÚNICO 

Caso o empregador passe a  adotar ,  a  p art ir  de 1º d e agosto d e 2011,  como norma da  

empresa,  qu e não serão  exig idas repos ições d e d i feren ças apu radas n o ca ixa,  ou no contro le  

de entrega de  valores,  n ão f i cará  obr igado a  pagar  a  verba a  t í tu lo  de qu ebra d e ca ixa.  

 

ADICIONAL DE HORA-EXTRA 

 

CLÁUSULA DÉCIM A TERCEIRA – HORAS EXTRAS 

As h oras ext ras serão p agas com um ad ic ion al  de 100% (cem por cento)  sobre o  sa lár io -hora  

normal .  

 

PARÁGRAFO ÚNICO 

O percentual  d e qu e trata  o  caput  d esta  c láu sula  ap l i ca -se à  h ipótese  do parágrafo qu arto,  

do art .  71,  da CLT.  

 

PRÊM IOS 

 

CLÁUSULA DÉCIM A QUARTA – PRÊM IOS – COM ISSIONISTAS 

Aos comiss ion istas puros que au fer irem comissões men sa is  em valor  super ior  ao da  garan t ia  

mín ima est ipulada n esta  c láu sula,  serão concedidos p rêmios men sa is  de R$73,00 (setenta e  

três  rea is) .  Aos comiss ionistas  mistos  qu e au fer irem comissões  men sais  em valor  sup er ior 

ao da garan t ia  mínima est ip ulad a n esta  c láu su la,  serão con cedid os  prêmios mensais  d e  

R$36,50 ( tr in ta e  seis  r ea is  e  c inquen ta centavos) .  

 

CONTRATO DE TRAB ALHO – ADMISSÃO, DEM ISSÃO,  MODALIDADES 

 

DESL IGAM ENTO/DEMISSÃO 

 

CLÁUSULA DÉCIM A QUINTA – COM UNICAÇÃO DE DISPENSA 

No ato  da d isp en sa do  empregado,  a  empresa  d everá comun icá- la  por  escr i to.  

 

PARÁGRAFO PRIM EIRO 

No caso d e cu mp rimento d e av iso p rév io,  o  empregad o pod erá ser  d i sp en sad o do  mesmo se,  

antes  do términ o do  av iso,  comp rovar  haver  con segu ido n ovo emprego,  receb end o,  na  

h ipótese,  ap en as os d ias efet ivamente trab alh ados.  

 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Ocorrendo  a  h ipótese  do p arágrafo  pr imeiro,  f i ca  fa cul tado  ao  empregador efetuar  o  

pagamento das verb as  resc i sór ias no  pr imeiro (1º)  d ia  út i l  segu inte à  d ata  estab elecid a para 

o  términ o do aviso prévio.  

 

RELAÇÕES DE TRAB ALHO – CONDIÇÕES DE TRABALHO,  

NORM AS DE PESSOAL E  ESTAB IL IDADES 

 

ESTAB IL IDADE M ÃE 

 

CLÁUSULA DÉCIM A SEXTA – ESTAB IL IDADE GESTANTE 

Fica  d efer ida a  estab i l id ade prov isór ia  à  empregada gestante,  desd e a  concepção,  pe lo  prazo 

de 60 (sessenta)  d ias a  contar  do  término da  l i cença o f ic ia l .  
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JORNADA DE TRABALHO – DURAÇÃO, DISTRIB UIÇÃO, CONTROLE,  FALTAS 
 

DURAÇÃO E HORÁRIO 
 
CLÁUSULA DÉCIM A SÉTIMA – SEM ANA INGLESA – HORÁRIO DE FUNCIONAM ENTO 
O comérc io  fun cionará  nos  seguin tes  horár ios:  
 
De  Segunda à  Sexta - feira  – das 7 :00 às 19:00 horas.  
Sábad o – Comércio  Loj i s ta  – das 7:00 às 14:00 h oras.  
Sábad o – Sup ermercados – das  7 :00 às 20:00  horas.  
Aos Domin gos e Fer iados f i ca  vedada a  ab ertu ra  do comérc io.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO 
As FARMÁCIAS,  aos Sábados,  Domin gos e Fer iados fun cionarão em escala  de  PLAN TÃO,  
organizada entre  e las.  
 

PRORROGAÇÃO/REDUÇÃO DE JORNADA 
 
CLÁUSULA DÉCIM A OITAVA –  ADEQUAÇÃO DA JORNADA DE TR ABALHO 
É permit ido que os emp regadores do  comérc io  vare j i sta  d e Catagu ases  escolh am os d ias da  
semana (entre segunda-feira  e sábado) em qu e ocorrerão redu ções da  jornad a d e trabalh o 
de seu s empregados para ad equá-la  às 44  (qu arenta  e  quatro)  horas seman ais.  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
Ob servado o parágrafo quinto d esta  c láu sula,  facul ta -se às Empresas a  adoção do s i s tema d e 
comp en sação d e h oras  extras,  pe lo  qu al  as  horas extras efet ivamente real izad as  pe los  
empregados,  l imitad as a  2  (du as)  h oras  d iár ias ,  duran te  o  mês,  pod erão ser  comp en sad as,  
no prazo d e até 90 (n oventa)  d ias após o  mês da prestação da(s)  hora(s)  ext ra (s) ,  com 
redu ção d e jornad as  ou fo lgas comp en satór ias,  inc lu s ive  quanto aos  menores.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Na hipótese d e,  ao f inal  do prazo d o parágrafo anter ior  ou ao f ina l  do contrato d e t raba lho,  
não t iverem sido comp en sadas  tod as as  horas  extras  prestadas,  as restan tes  d everão  ser  
pagas  como h oras  extras,  ou seja ,  o  va lor  da  h ora normal  acrescid o d o ad ic iona l  d e  horas 
ext ras p revisto  na c láusula  d écima terce ira  desta  Con ven ção.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
Caso con cedid as,  p ela  empresa ,  no p razo  dos p arágra fos anter iores,  reduções d e jornad a ou  
fo lgas comp en satór ias  a lém do nú mero d e  horas extra s efet ivamente prestad as pe lo  
empregado,  estas n ão p oderão se con st itu ir  como crédi to  para a  emp resa,  a  ser  d escontad o 
após o  p razo do p arágrafo p r imeiro d esta  c láu su la  ou no av iso p rév io  in den izado.  
 
PARÁGRAFO QUARTO 
Quando a  jornada extraordin ár ia  at ing ir  as duas horas d iár ias,  a  emp resa f i cará  ob r igada  ao  
fornecimento de u m lanch e sem ônu s para o  empregado .  A recu sa d o lanch e,  por  parte do  
empregado,  não obr iga  a  empresa a  ressarci - lo  ou a  sub st itu í - lo  por  qu alqu er  ou tro  
ben efíc io .  
 
PARÁGRAFO QUINTO 
Con ven ção  Colet iva  esp ec í f i ca  regu lará  horár ios esp ec ia i s  d e t raba lho  para  o  p er íod o qu e 
anteced e o N ata l .  
 

DESCANSO SEMANAL 
 
CLÁUSULA DÉCIM A NONA – DOMINGOS 
Indep en den te d e prazo de vigên cia ,  como condição p erman ente,  as En t idad es qu e ce lebram 
o presente a ju ste  n egocia l  co let ivo estab elecem que em nenhu m domingo e ou fer iado  
poderá vi r  a  ocorrer  a  prestação d e trabalho pelos emp regados,  sa lvo negociação co let iva  
esp ec íf ica.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO 
A disp osição d o caput  d esta  c láu sula  ap enas não se apl ica  a  v ig ia .  
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JORNADAS ESPECIAIS (MULHERES,  M ENORES,  ESTUDANTES)  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A – HORÁRIO DE ESTUDANTE 
Fica  assegurada ao emp regado-estud ante,  n os d ias d e p rovas escolares que co inc idam com o 
horár io  d e traba lho,  su a ausên cia  da empresa,  2  (duas)  horas antes e até 1 (u ma) hora após  
o  términ o da prova ou  exame,  d esd e qu e p ré-av ise o  emp regador com u m mín imo d e 24  
(vinte e quatro)  horas,  e,  depois,  comprove o seu comp arec imento às provas ou exames,  por  
docu mento  forn ecido  p e lo estab elecimento d e ens ino.  
 

OUTRAS DISPOSIÇÕES SOBRE JORNADA 
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A PRIM EIRA –  DIA DO COM ERCIÁRIO 
No tocante ao Dia  d o Comerciár io  as p artes t rans ig iram e t ran sacionaram,  f icando acertado  
que será  comemorad o n a segunda-fei ra  d e Carn ava l  (20/02/2012 )  .  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A SEGUNDA – JORNADA ESPECIAL  12 X 36  HORAS 
Faculta-se a  adoção do s i s tema d e t raba lho d enominad o "Jornada E sp ec ia l" ,  com 12 (doze)  
horas d e t rab alho  por  36 ( tr inta  e sei s )  h oras d e fo lga,  para  o  serv iço d e vig ia .  
 
PARÁGRAFO PRIM EIRO 
Para os q ue t raba lham sob a  d en ominad a " Jornada E sp ecia l" ,  as 12 (doze)  horas serão  
entend idas como normais ,  sem inc id ênc ia  d e  ad ic iona l  refer ido na c láu su la  d écima terceira ,  
f i cand o esc larecido igu almente não exist i r  horas ext ras no caso d e serem ul trap assadas as 
44 (quarenta e quatro)  horas seman ais,  d esd e que o excesso seja  comp en sad o na seman a  
segu inte,  o  qu e é p rópr io  desta  " Jorn ada E sp ecia l" .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Fica  assegu rad o,  no cu rso d esta  " Jorn ada E sp ec ia l" ,  um intervalo  de  1 (u ma) hora para  
rep ou so e refeição .  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
Não se apl ica  à  h ip ótese esp ec íf i ca  d esta  c láusu la  as d i spos ições  cont idas na c láu sula  
déc ima oitava d esta  Con venção.  
 

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHADOR 
 

UNIFORM E 
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A TERCEIRA –  UNIFORM ES 
Fica  estabelec ido q ue o emp regador  forn ecerá,  gratu itamente,  uni forme ao empregado,  
quando d e u so ob r igatór io,  in c lu s ive  ca lçados,  se ex ig ido d e d eterminad o t ip o.  
 

OUTRAS NORM AS DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES E DOENÇAS PROFISSIONAIS  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A QUARTA – DISPENSA DE MÉDICO COORDENADOR 
As emp resas com mais  de 25 (vinte e c in co)  e menos d e 50 (c in q uenta)  empregados,  
enquadrad as n o grau de r i sco 1 (u m) ou 2 (dois ) ,  segund o o Quadro I  da  NR 4,  f i cam 
desob rigadas de ind icar  médico coord enad or d o PCMSO.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO 
O número de empregad os a  qu e se refere o  caput  desta  c láusula  será  a fer ido compu tand o-se  
a  tota l idad e dos estab elec imentos d a empresa.  
 

RELAÇÕES S INDICAIS  
 

CONTRIB UIÇÕES SINDICAIS  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A QUINTA – CONTRIB UIÇÃO DOS EMPREGADOS 
As emp resas,  como in termed iár ias,  d escontarão da remuneração d e cada u m d e seu s  
empregados,  no  pagamento  do  mês d e setemb ro de 2011 ,  a  imp ortân cia  correspond ente a  
5% (c inco p or  cento ) ,  não u lt rap assando a  q uant ia  de R$95,00 (no venta e  c inco rea is) ,  
reco lhendo os  va lores em p rol  da En t idade S indica l  Prof i ss ion al ,  a  t í tu lo  de  contr ibuição 
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ass i stenc ia l ,  como d el iberado e aprovado p ela  Assemb leia  Gera l ,  conforme art igo 8 da  
Con ven ção 95 da  OIT ,  e  na forma do Termo d e Adesão  ao  Termo d e Aju stamen to d e Conduta  
– TAC nº 454/2004,  f i rmado p erante o  Min istér io  do Traba lho e  Emprego,  processo  
46211.015793/2004-19,  rea l i zando  o reco lh imen to at ravés d e guias p rópr ias forn ec idas  pe la  
Ent idad e Prof i ss ion al ,  a té o  d ia  14 de  outubro de 2011 .  
 

PARÁGRAFO PRIM EIRO 

Dentro d e 15 (qu inze)  d ias do d esconto,  as empresas en caminharão à  Ent idad e Prof i ss iona l  

cópias de comprovação dos recolh imentos d os va lores,  acompanh adas das re lações d e  

empregados con tr ibuintes,  das  quais  constem os sa lár ios anter iores e os corr ig id os.  

 
PARÁGRAFO SEGUNDO 

O recolh imento dos va lores  a lém d os prazos estabelec idos será  acrescido  d e multa  d e 2% 

(dois  por  cento),  juros  moratór ios  e  atua l i zação mon etár ia  p e la  var iação do INPC.  

 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

Fica  assegu rado o d irei to  de op os ição aos emp regado s,  a  ser  exercido  estr i tamente d entro 
dos  pr imeiros  10 (d ez )  d ias  contados  da data  da cel eb ração d este  in st ru men to,  o  qu al  

deverá ser  en tregue à  Ent idad e Prof i ss ion a l  d ireta  e pessoa lmente,  ou at ravés de 

corresp ond ên cia  escr i ta  de próprio  punho d o empregado,  com “AR” (Aviso de Receb imen to)  

postada até aqu ele  d éc imo d ia .  

 

PARÁGRAFO QUARTO  

Os emp regados qu e forem ad mit id os ap ós  a  ép oca d o d esconto previsto no caput ,  e  qu e não  
tenh am contr ibuíd o no  emprego an ter ior  para a  Ent idad e Sind ica l  Prof i ss iona l ,  no mês 

segu inte ao d e sua ad missão serão p roced idos em seu s sa lár ios o  d esconto p revisto n esta  

c láu su la  com o reco lh imento,  sob as cominações d o parágrafo  segu ndo,  para a  Ent idad e 

Prof i ss iona l ,  a té  c inco d ias após  a  data  do  d esconto.  

 

CLÁUSULA VIGÉSIM A SEXTA – CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL PATRONAL DO COM ÉRCIO 
As emp resas v in culadas a  esta  Con ven ção,  se ob r igam a recolh er  em favor  do SIN DICATO DO 

COMÉRCIO VARE JISTA DE CATAGUASE S,  u ma importânc ia ,  a  t í tu lo  d e Contr ibu ição  

Ass i sten cia l ,  no  valor  d e  R$54,20 (c inquenta e  q uatro rea is  e  vin te centavo s) .  

 

PARÁGRAFO PRIM EIRO 

A Con tr ibuição Ass i sten cia l  de qu e trata  esta  c láu su la  será  recolh ida  na data  f i xada p ela  
Ent idad e,  através  d e guia  p rópr ia  que a  En t idade Patrona l  b en efic iár ia  encaminhará à  

empresa,  com ind icação  dos estab elecimentos  arrecadadores .  

 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

No caso d e a  empresa,  por  qualquer  mot ivo,  deixar  d e receb er  a  guia  própr ia  refer ida no  

parágrafo an ter ior ,  o  recolh imento da Con tr ibu ição Assi sten cia l  pod erá  ser  fe ito  a través d e 

depós ito  ban cár io  ou ordem d e p agamen to em favor  d a  Ent idad e b en efic iá r ia ,  ob servando:  – 
SIN DICATO DO COMÉRCIO VAREJ ISTA DE CATAGUASE S,  à  Rua Ce l .  João Duarte,  78 – conj .  

304,  Cataguases – conta nº 500.238-0 CAIXA E CON OMICA FE DERAL,  Agênc ia  108 –  

Cataguases.  

 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

O reco lh imento da Contr ibu ição Assi sten cia l  fora  do  prazo será  acresc ido de multa  de 10% 
(d ez  p or  cento)  sobre o  va lor ,  juros  moratór ios  de  1% (u m por  cento)  ao mês e correção  

mon etár ia  com base na  var iação  do IGP-M.  

 

DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO COLETIVO 

 
CLÁUSULA VIGÉSIM A SÉTIM A – APLICAÇÃO DA CONVENÇÃO 

A presente Con ven ção Co let iva  apl ica -se  ap en as  aos emp regad os  do  comércio  varej i sta  do 

mun ic íp io  d e Cataguases.  
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OUTRAS DISPOSIÇÕES 
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A OITAVA – FISCALIZAÇÃO –  SRTE 
A Sup er intend ên cia  Region al  do Trab alho e Emprego em Minas Gerais  é au tor izad a a  
f i sca l izar  a  presente Conven ção,  em todas as su as c láu sulas .  
 
CLÁUSULA VIGÉSIM A NONA – EFEITOS 
E,  para  qu e produza seus ju r íd icos efeitos,  a  presente Con ven ção Co let iva  d e Trab alh o fo i  
lavrad a em 2  (du as)  v ias  de igu al  forma e teor,  sendo levada  a  regist ro.  

 
 

Cataguases,  10 d e agosto de  2011 
 
 
 

SINDICATO DOS EM PREGADOS NO COM ÉRCIO 
VAREJISTA E  ATACADISTA DE CATAGUASES 
JOSÉ EDUARDO M ACHADO – PRESIDENTE 

 
 
 
 

SINDICATO DO COM ÉRCIO VAREJISTA DE CATAGUASES 
JOSÉ PORFIRO DO CARM O – PRESIDENTE 

 
 


